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PREVISÃO DE 
DIAS MELHORES

PALAVRA DA PRESIDENTE

ROSANE RIBEIRO FIGUEIREDO ALVES
PRESIDENTE DA SOCIEDADE GOIANA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Após mais de dois anos de pandemia pela COVID-19, pre-
visões animadoras com o avanço da vacinação se tornaram 
realidade. Com um melhor conhecimento a respeito dos mé-
todos para limitar a disseminação do vírus entre as pessoas e 
com a disponibilidade e a ampla cobertura vacinal alcançada, 
podemos pensar no retorno às nossas tão necessárias atividades 
científicas presenciais.

Considerando esse cenário epidemiológico, a Diretoria da 
SGGO deliberou pela realização da nossa 46ª Jornada na modali-
dade presencial. O tão esperado encontro ocorrerá de 25 a 27 de 
maio, no Castros Park Hotel. A programação dessa jornada está 
concluída e foi cuidadosamente planejada para trazer conteúdos 
científicos de interesse no nosso dia a dia, além de momentos 
de descontração e lazer.

As próximas páginas trazem informações relevantes sobre a 
nossa tradicional jornada, além de um posicionamento bastante 
interessante e atualizado da professora Rita Dardes, sobre a uti-
lização de androgênios em ginecologia. Há ainda, informações 
sobre a posse do ginecologista, obstetra e ex-presidente da 
SGGO, Dr. Waldemar Naves do Amaral, para o cargo de Diretor 
da Faculdade de Medicina/UFG, e informações sobre a Acade-
mia Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia (ABGO), também 
empossada recentemente. 

Com a convicção na previsão certeira de dias melhores, 
convido todos a participarem da nossa 46ª Jornada na moda-
lidade presencial!

Boa leitura!
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PRINCIPAL

O período de 25 a 27 de maio está reservado 
na agenda dos ginecologistas e obstetras brasilei-
ros  para a 46ª Jornada Goiana de Ginecologia e 
Obstetrícia e 10º Congresso Goiano de Gineco-
logia e Obstetrícia que, em 2022, acontecerá pre-
sencialmente no Castro`s Park Hotel, em Goiânia. 

Após dois anos de reuniões e eventos 
virtuais ocasionados pelo enfrentamento da 
Covid-19, a SGGO entende que o mundo 
caminha para a estabilidade e combate da pan-
demia. Por isso, a decisão de retomar de forma 
presencial a Jornada, mantendo os protocolos 

Jornada da SGGO comemora sua 46ª 
edição e promete alto nível científico 
e clima amistoso em volta presencial
ENCONTRO ACONTECERÁ ENTRE 25 E 27 DE MAIO E TERÁ COMO TEMA CENTRAL 

“SAÚDE E BEM-ESTAR DA MULHER: DA ADOLESCÊNCIA À SENECTUDE”

de segurança e bem-estar dos professores, 
congressistas e colaboradores.

O tema escolhido para este ano é “Saúde e 
bem-estar da mulher: da adolescência à senectu-
de”. As comissões científicas estão trabalhando, 
arduamente, para erguer uma programação 
científica de alta patente que enriquecerá os 
participantes em sabedoria e experiência. 

Informações sobre inscrições, professores con-
vidados, temas escolhidos e trabalhos científicos 
podem ser acessadas no site oficial do evento: 
sggo.com.br/jornada2022

APROVEITE O VALOR PROMOCIONAL ATÉ 11 DE MARÇO

Taxa de Inscrição

Preço 
Promocional 

Prorrogado para  
Até 11/03/2022

Até 
14/04/2022

Até 
20/05/2022

Após e 
no local

Sócio com TEGO-SGGO / Outras Federadas R$ 300,00 R$ 380,00 R$ 430,00 R$ 480,00

Sócio sem TEGO-SGGO / Outras Federadas R$ 350,00 R$ 430,00 R$ 480,00 R$ 530,00

Não-Sócio R$ 480,00 R$ 580,00 R$ 680,00 R$ 710,00

Residente Sócio SGGO quites com anuidade R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00

Residente Sócio da Febrasgo quite R$ 150,00 R$ 190,00 R$ 230,00 R$ 290,00

Residente Não Sócio** R$ 280,00 R$ 360,00 R$ 400,00 R$ 430,00

Acadêmicos* R$ 100,00 R$ 130,00 R$ 150,00 R$ 180,00

Outros Profissionais da Saúde R$ 150,00 R$ 190,00 R$ 230,00 R$ 290,00

FAÇA SUA 
INSCRIÇÃO AQUI: 
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COMISSÕES E DEPOIMENTOS
PRESIDENTE DA JORNADA E DO CONGRESSO: ROSANE RIBEIRO FIGUEIREDO ALVES 

COMISSÃO DE GINECOLOGIA

COMISSÃO DE OBSTETRÍCIA

“A pandemia da Covid-19 trouxe enormes desafios a para manutenção 
das Educações Continuadas e das Jornadas de Ginecologia e Obstetrícia da 
Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia (SGGO). Após mais de dois 
anos de conteúdos disponibilizados de forma não presencial, almejamos um 
retorno às nossas atividades tradicionais em 2022, sem olvidar dos cuidados 
para a prevenção da disseminação do SARS-CoV-2. 

Assim, desejamos que a nossa, agora na modalidade presencial, ocorra 
de forma plena, serena e repleta de conteúdo científico, a direcionar nosso 
dia a dia, na assistência às nossas pacientes.

Sejam todos muito bem-vindos e que tenhamos uma excelente Jornada!”
(Rosane Ribeiro Figueiredo Alves – presidente da SGGO, da Jornada e 

do Congresso)

PRESIDENTE: EDUARDO CAMELO DE CASTRO

PRESIDENTE: ALEXANDRE VIEIRA SANTOS MORAES

MEMBROS: 
RICARDO MENDONÇA LUCAS 
ANDRÉ MARQUEZ CUNHA 
RODRIGO TEIXEIRA ZAIDEN 
JOSÉ ANTONIO DA SILVEIRA LEÃO  

MEMBROS: 
REISSON SERAFIM CRUZ 
WASHINGTON LUIS FERREIRA RIOS 
RITA DE CASSIA BORGES 

JOICE MARTINS DE LIMA PEREIRA
SEBASTIÃO MESQUITA
RUI GILBERTO FERREIRA 

TARIK KASSEM SAIDAH
MARCELO SOUZA CUPERTINO DE BARROS
WALDEMAR NAVES DO AMARAL 

“Queridos admiradores da Ginecologia e da Obstetrícia, nove membros da 
comissão trabalharam de forma harmoniosa na construção da grade de ginecolo-
gia do 10º Congresso Goiano de Ginecologia e Obstetrícia que será realizado de 
25 a 27 de maio de 2022 e terá como tema a Saúde e o Bem Estar da Mulher. 

As mesas sugeridas pelos membros da Comissão de Ginecologia abordarão 
questões práticas e atuais que surgem no dia a dia do Consultório do Gine-
cologista. Esses assuntos foram distribuídos em temas como Anticoncepção, 
Endocrinologia Ginecológica, Climatério, PTGI, Endometriose, Reprodução 
Humana, Sexologia, Uroginecologia, Estética Genital e Mastologia. 

As sugestões dos temas e dos professores foram feitas democraticamente 
em nossas reuniões e as decisões ocorreram através da participação dos 
presentes nos diversos encontros. O evento vai oferecer uma grande opor-
tunidade para discutirmos os assuntos do nosso cotidiano com professores 
de renome nacional e internacional. 

Será um enorme prazer confraternizar com vocês e juntos participarmos 
ativamente desta nossa Jornada que este ano completa 46 anos”.

(Eduardo Camelo de Castro – presidente da Comissão de Ginecologia)
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Trabalhos científicos podem ser submetidos até 11 de abril

Para submeter os resumos de 
temas livres orais e e-pôsteres na 
46ª Jornada Goiana de Gineco-
logia e Obstetrícia, é preciso ficar 
atento à data final: 11 de abril. 
A submissão é feita através do 
site sggo.com.br/jornada2022. 
Não serão aceitos resumos de 
trabalhos após esta data.

MODALIDADES DE 
RESUMOS ACEITOS

Estudo original. Resultan-
te de pesquisa científica em 
ginecologia e obstetrícia, que 

utilização de tratamentos inova-
dores ou alternativos.

A aceitação ou não do traba-
lho e a forma de apresentação 
serão notificadas ao autor que 
submeteu o trabalho até o 06 
de maio, que também receberá 
as indicações finais sobre a apre-
sentação, como data e horário.

Confira as 
normas de 
submissão 

aqui: 

CIÊNCIA

“É com prazer que convidamos todos os associados para prestigiarem 
nossa 46ª Jornada de Ginecologia e Obstetrícia e 10º Congresso Goiano de 
Ginecologia e Obstetrícia, nos dias 25 a 27 de maio. A Comissão Científica de 
Obstetrícia preparou com muito carinho a programação. O foco das palestras 
será o cotidiano do obstetra. Abordaremos as urgências, emergências e situações 
especiais que surgem nos plantões e nos consultórios, como também procura-
mos trazer as atualidades sobre ROPREMA, DHEG e prematuridade. Aguar-
damos a todos presencialmente, com muita saudade de confraternizarmos”.

(Alexandre Vieira Santos Moraes – presidente da Comissão de Obstetrícia)

COMISSÃO TEMAS LIVRES

PRESIDENTE: JUAREZ ANTÔNIO DE SOUSA

MEMBROS: 
JOSÉ ORESTES BORGES GUIMARÃES
ARGEU CLOVIS DE CASTRO ROCHA 
ANTONIO EDUARDO REZENDE DE CARVALHO

WASHINGTON LUIS FERREIRA RIOS 
TARIK KASSEN SAIDAH

“Chegamos a 46ª edição da Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia, 
número que reflete não apenas a grandiosidade quantitativa deste evento, 
mas também o seu valor agregado e sua qualidade científica que permitem 
a constância e a tradicionalidade. 

A cada ano, novas discussões são levantadas acerca do que há de mais novo 
na Ginecologia e Obstetrícia mundiais. Encontramos, em Goiânia, convidados 
nacionais e internacionais de grande reconhecimento na especialidade, o que 
engrandece nosso evento e nosso aprendizado. Assim, abastecemos nosso baú 
de conhecimento e levamos o que é mais precioso para as nossas pacientes.

Sou muito grato por mais uma vez fazer parte da Comissão Temas Livres 
junto com colegas queridos. Para 2022, serão apresentados aqueles trabalhos 
científicos com maior relevância para a pesquisa em G.O. Fiquem atentos 
aos prazos, pois a data limite de submissão é 11 de abril, com divulgação 
dos resultados no dia 6 de maio. 

Que sejam premiados os melhores!”
(Juarez Antônio de Sousa – presidente da Comissão Temas Livres)

apresentem dados originais 
quantitativos ou qualitativos, 
com análise pertinente;

Revisão sistematizada. Re-
sultante da compilação de resul-
tados de estudos independentes, 
com ou sem meta-análise; não 
serão aceitas revisões narrativas 
da literatura (sem sistematização);

Relato de caso ou série de 
casos. Dados descritivos de um 
caso clínico ou grupo de até 15 
casos, explorando um método 
ou problema de interesse em 
ginecologia e/ou obstetrícia ou 
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VIRTUAL

Para acompanhar esta e outras aulas realizadas pela SGGO, acesse:

SGGO debate Implantes 
hormonais contendo 
androgênicos
PRIMEIRA EDUCAÇÃO CONTINUADA DE 

2022 TEVE A PRESENÇA DA PROFESSORA 

DRA. RITA DE CÁSSIA DE MAIO DARDES

Abrindo o calendário científico de 2022, a 
SGGO promoveu, no dia 19 de fevereiro, a 
Educação Continuada com o tema “Implantes 
hormonais contendo androgênicos: análise de 
riscos e benefícios”, com a presença da profes-
sora Dra. Rita de Cássia de Maio Dardes e mo-
deração da presidente da SGGO, Dra. Rosane 
Ribeiro Figueiredo Alves.
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OPINIÃO

UTILIZAÇÃO DE 
ANDROGÊNIOS 
NA MULHER

POR DRA. RITA DARDES

PROFESSORA ADJUNTA PÓS DA DISCIPLINA DE GINECOLOGIA-ENDÓCRINO 

E CLIMATÉRIO DA UNIFESP, VICE CHEFE DA DISCIPLINA DE GINECOLOGIA 

ENDÓCRINA E CLIMATÉRIO DA UNIFESP, MEMBRO DA COMISSÃO NACIONAL 

ESPECIALIZADA DE CLIMATÉRIO - FEBRASGO

Primeiramente, temos que 
saber para quem, por que e por 
quanto tempo devemos utilizar 
os androgênios nas mulheres. A 
segunda questão a ser avaliada 
é: qual a melhor e mais segura 
via a ser utilizada? 

A mulher produz andro-
gênios a partir das glândulas 
adrenais, ovários e por con-
versão periférica. Especifica-
mente a testosterona pode agir 
diretamente nas células alvos 
(mamas, genitálias, SNC, mús-
culos, ossos, tecido adiposo, 
pele e folículo-piloso) ou ser 
convertida, de forma limitada, 
em um composto mais potente, 
a di-hidrotestosterona (DHT) 
ou ainda em estrogênios, por 
aromatização na periferia. Os 
androgênios têm na mulher 

consenso das principais socie-
dades de endocrinologia e de 
climatério indica a utilização 
de testosterona, como uma 
das estratégias para melhorar 
os distúrbios de desejo sexual 
hipoativo.  

Em 2019 foi publicada uma 
diretriz global endossada por 
diversas sociedades internacio-
nais com o objetivo de nortear 
a conduta clínica sobre o uso 
de testosterona na mulher da 
pós-menopausa.   

Gostaria de pontuar os prin-
cipais pontos desta diretriz: 

1. Não devemos dosar os 
níveis de testosterona na mu-
lher para tomar como base 
uma decisão de reposição. O 
diagnóstico deve ser clínico e 
não laboratorial. Só utilizamos 
a sua dosagem na suspensão do 
excesso de testosterona.  

2. A única indicação de re-
posição com testosterona na 
mulher da pós- menopausa é 
por distúrbio do Desejo Sexu-
al Hipoativo (DSH), pois em 

a função de manutenção de 
massa óssea, massa magra e 
da libido. Sabemos que com o 
passar dos anos, os níveis dos 
androgênios reduzem, em es-
pecial, após a menopausa. 

Uma boa parcela das mulhe-
res no período de transição me-
nopausal e da pós menopausa 
relata diminuição da libido, mas 
temos SEMPRE que afastar 
outros fatores que não apenas 
a queda dos hormônios sexuais. 
Não podemos esquecer o uso 
de medicamentos, em especial 
os antidepressivos; desordens 
neurológicas; endocrinopatias: 
diabete mellitus, hipotireoi-
dismo; doenças oncológicas, 
insuficiência hepática, insufi-
ciência renal, outras doenças 
degenerativas e finalmente 
estresse e estilo de vida. Temos 
que enfatizar que a perda da 
capacidade reprodutiva pode 
estar relacionada não somente a 
mudanças hormonais, mas tam-
bém uma redefinição do papel 
feminino com uma significante 
alteração na imagem corporal 
e autoestima. No entanto, o 

8  - Fevereiro de 2022



trabalhos científicos demonstrou-se melhora da 
função sexual (desejo, orgasmo, prazer e resposta 
sexual). Não devemos utilizar para depressão ou 
aumento de massa magra. 

3. A testosterona não deve ser utilizada 
via oral pelo prejuízo no perfil lipídico, mas 
na via transdérmica ou injetável não obser-
vamos isso. 

4. Infelizmente em nosso país o uso da 
testosterona é off-label (tem que ser manipu-
lada), pois não existem formulações comerciais 
aprovadas para o uso em mulheres. Para isso, 
temos que ter um monitoramento dos níveis 
adquiridos com a reposição. Sugere-se ter uma 
dosagem basal e depois de um tempo (30 dias 
– devemos manter os níveis fisiológicos para 
mulheres) e monitoramento a cada 3 meses. 
Se em 6 meses não obtivermos resposta no 
desejo sexual hipoativo, devemos suspender o 
uso da testosterona. 

5. Com relação aos riscos cardiovasculares, 
temos que levar em conta as mesmas contrain-
dicações da terapia estroprogestagênica (história 
previa de IAM, AVC, TVP, embolia, HAS des-
compensada, DM descompensada).

6. Com relação ao câncer de mama, te-
mos as mesmas contraindicações da terapia 
estroprogestagênicas. Não podemos usar em 
paciente que tiveram câncer de mama ou com 
lesões precursoras. 

7. Os efeitos adversos mais frequentes são 
aumento de pelos e acne. E quando utilizamos 
doses supra fisiológicas pode ocorrer alopecia, 
aumento do clitóris, e mudança da voz, sendo 
estes dois últimos irreversíveis. 

IMPLANTES HORMONAIS  
Devido à falta de evidências científicas, a 

Febrasgo afirma que não há recomendação médi-
ca para o uso dos implantes, seja com a finalidade 
de realizar a terapêutica hormonal da menopausa 
ou anticoncepção, por escassez de dados de se-
gurança, especialmente de longo prazo. 

A Comissão Nacional Especializada de 
Climatério da Febrasgo afirma que não há da-
dos suficientes publicados na literatura médica a 
respeito da eficácia e da segurança de implantes 
hormonais. O número de estudos dos implantes 
é bastante reduzido e geralmente com pequeno 
número de participantes.  

Jornalista Responsável: Ana Paula Machado
Projeto Editorial: Vinícius Carneiro

Email: comunicacao@sggo.com.br

DIRETORIA EXECUTIVA DA SGGO 2020/2022
Presidente: Rosane Ribeiro Figueiredo Alves
Vice-Presidente: André Marquez Cunha
1º Secretário: Ricardo Mendonça Lucas
2ª Secretária: Joice Martins de Lima Pereira
1º Tesoureiro: Sebastião Mesquita
2º Tesoureiro: Alexandre Vieira Santos Moraes
Diretor Científico: Eduardo Camelo de Castro
Diretor de Defesa Profissional: Rodrigo Teixeira Zaiden
Diretor de Assuntos Comunitários: José Antônio da Silveira Leão
Diretora de Comunicação e Informática: Rita de Cássia Borges

Revista SGGO é o Órgão Informativo da Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia

EXPEDIENTE

SGGO | Avenida Portugal, nº 1.148, Órion Complex, Sala 1507 B - Setor Marista - Goiânia - GO / CEP: 74150-030
Fone/Fax: (62) 3285-4607 / E-mail: ginecologia@sggo.com.br - Site: sggo.com.br 
Facebook: https://www.facebook.com/Sociedade-Goiana-de-Ginecologia-e-Obstetricia - Instagram: @sggo

COLABORADORES

Secretário da SGGO
Rodrigo (62) 9.9902-9038

Assessoria de Comunicação da SGGO
Ana Paula Machado (62) 9.8226-9413

Administradora da AMG
Edna (62) 9.9830-0805

Revista  da Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia -  9



DESTAQUE

Waldemar Naves do Amaral assume 
direção da Faculdade de Medicina da UFG
SGGO PARABENIZA A NOVA DIRETORIA E SE DESPEDE, 

COM GRATIDÃO, DO EX-DIRETOR FERNANDO CARNEIRO

A Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de 
Goiás possui nova diretoria, 
empossada no dia 21 de janeiro, 
em cerimônia realizada no tea-
tro Asklèpios, com a presença de 
autoridades e grandes nomes da 
Medicina do Estado de Goiás.  
O novo diretor é o ginecologista 
e obstetra Waldemar Naves do 
Amaral, tendo como vice-diretor 
o médico Marcelo Rabahi. 

A Sociedade Goiana de 
Ginecologia e Obstetrícia pa-
rabeniza a nova diretoria da 
FM-UFG pela presteza em en-
carar tão honrosa missão e pa-
rabeniza o ex-diretor Fernando 
Carneiro pelos anos dedicados 
à faculdade, por sua competên-
cia e por seu espírito agregador, 
que tanto colaborou para a 
humanização e para o ensino 
médico. “Termino este mandato 
cheio de gratidão. Gratidão a 
minha família, amigos, cola-
boradores e os feitos na FM” 
afirma Fernando Carneiro.

Waldemar Naves do Amaral 
nasceu em 24 de junho de 
1963, na cidade Porangatu, inte-
rior de Goiás. Terceiro de três ir-
mãos, todos filhos de Waldemar 
Lopes do Amaral Brito, falecido 
em 1984, e de Nilza Naves do 
Amaral, debutou sua formação 
acadêmica ainda em sua cidade 
natal. Ali, iniciou o primeiro grau 
na Escola Paroquial da Igreja 
Católica de Porangatu e, por 
quatro anos, deu seguimento 

aos estudos no Colégio Estadual 
de Porangatu, após passar em 
processo seletivo em primeiro 
lugar. Como a cidade interiorana 
não oferecia o segundo grau aos 
estudantes, Waldemar mudou-
-se, com irmãos, para Goiânia. 

Na capital, estudou no Colé-
gio Objetivo e, em 1980, aos 16 
anos, entrou para a graduação 
em Medicina, na Universidade 
Federal de Goiás (UFG), apro-
vado em 3º lugar. Desde então, 
Waldemar Naves do Amaral 
dedicou sua vida à Medicina, à 
Academia e à família. Casado 
com a também médica gineco-
logista e obstetra Mara Sandra 
Coelho Bezerra do Amaral, 
é pai de Waldemar Naves do 
Amaral Filho e Alexandre 
Alcides Bezerra do Amaral.

“Nossa missão é formar médi-
cos, para que eles possam cuidar 
dos nossos cidadãos com grande 
maestria. Somos do trabalho, da 
previsão de resultados, somos da 
ciência e da educação. Somos 
cristãos com valores, de família, 
de sociedade estudantil, de li-
berdade, de autonomia, somos 
democratas. Assim agradeço 
a minha família original (aqui 
representada por Dona Nilza 
minha mãe, e por Fernando 
meu irmão), minha família atual 
(Mara, Waldemar Filho e Ale-
xandre) e a esta faculdade que 
formei-me e preparei-me para 
a vida”. (trecho do discurso de 
posse de Waldemar do Amaral)
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IMORTAL
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A Sociedade Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia parabeniza os ginecologistas e obstetras 
goianos Dra. Rosane Ribeiro Figueiredo Alves, 
Dr. Washington Luiz Ferreira Rios, Dr. Rui Gil-
berto Ferreira e Dr. Juarez Antônio de Sousa 
por tomarem posse na Academia Brasileira de 
Ginecologia e Obstetrícia. A posse aconteceu 
em duas ocasiões, sendo a primeira no dia 14 
de agosto em solenidade realizada no Rio de 
Janeiro e a segunda no dia 17 de dezembro de 
2021, durante o I Congresso Internacional da 
Academia Brasileira de Ginecologia e Obstetrí-
cia, realizado em Goiânia. 

Além de fundadores, os acadêmicos goianos 
Dr. Waldemar Naves do Amaral, Dr. Juarez 
Antônio de Sousa, Dr. Rui Gilberto Ferreira e 
Dr. Washington Luiz Ferreira Rios foram eleitos 
para a primeira diretoria da entidade, biênio 
2020/2022 como presidente, vice-presidente, 
secretário e tesoureiro, respectivamente.

Ginecologistas goianos tomam 
posse na Academia Brasileira 
de Ginecologia e Obstetrícia
ENTIDADE FOI CRIADA EM 2 DE JANEIRO DE 2020 

COM A FINALIDADE DE CONTRIBUIR PARA O 

PROGRESSO GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Médicos goianos também deram nomes às 
cadeiras como o Dr. Maurício Guilherme Cam-
pos Viggiano, Dr. Argeu Clóvis de Castro Rocha, 
Dr. Aldair Novato, e Dr. Joaquim Caetano de 
Almeida Netto.

A Academia Brasileira de Ginecologia e 
Obstetrícia foi fundada no dia 02 de janeiro 
de 2020, tendo como principais finalidades 
contribuir para o progresso da Medicina e 
Ciências correlatas, voltadas a área de Gine-
cologia e Obstetrícia; implementar atividades 
para fortalecimento dos programas relaciona-
dos à Ginecologia e Obstetrícia; apresentar 
sugestões e solicitar providências às autoridades 
constituídas, em questões relacionadas à saúde 
e ao ensino médico da área de Ginecologia e 
Obstetrícia; promover atividades culturais e 
científicas diversas relacionadas à medicina e 
ao exercício profissional do médico de forma 
continuada; dentre outras.
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DR. MOHAMED KASSEM SAIDAH - CRM/GO: 8595

-GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - RQE 4864
- ULTRASSONOGRAFIA EM GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - RQE Nº 11675
- MEDICINA FETAL - RQE Nº 11674
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• GESTAÇÃO DE ALTO RISCO

• AMNIOCENTESE

• CORDOCENTESE

• PERFIL BIOFÍSICO FETAL

• ULTRASSONOGRAFIA MORFOLÓGICA
   DO 1º E 2º TRIMESTRE

• DOPPLER

• ULTRASSONOGRAFIA GERAL

• ULTRASSONOGRAFIA 4D/5D (REALISTIC VUE)

• NIPT (PANORAMA)

• PATERNIDADE PRÉ-NATAL NÃO INVASIVA

• HISTEROSCOPIA DIAGNÓSTICA

• VIDEOCOLPOSCOPIA

• ECOCARDIOGRAMA FETAL

• DOPPLER VENOSO E ARTERIAL

• ESTUDO DO SÊMEN

• INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

• CONGELAMENTO SEMINAL


